Uma análise da relação entre desenvolvimento local e design thinking
 
RESUMO: A promoção do desenvolvimento de microespaços tem ganhado grande repercussão em termos de trabalhos acadêmicos e ações políticas nos últimos anos, nesta perspectiva a busca por alternativas que permitam tal processo é fundamental. O Design Thinking, portanto, surge como um meio de auxiliar o Desenvolvimento Local, dado a sua capacidade de lidar com problemas complexos e apontar as possibilidades que comportem todos os envolvidos nesse processo de inovação. O objetivo deste trabalho vai justo no sentido de entender a relação entre Design Thinking e desenvolvimento local. O artigo se realiza mediante um estudo bibliométrico utilizando a base de dados Google Acadêmico, para explorar a relação entre os temas propostos. Constata-se que, mesmo havendo um crescimento em termos de discussão dos conceitos Design Thinking e Desenvolvimento Local, no período considerado, a relação entre ambos foi acanhada. 
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An analysis of the relationship between local development and design thinking
ABSTRACT: The promotion of the development of microspaces has gained great repercussion in terms of academic works and political actions in the last years, in this perspective the search for alternatives that allow such process is fundamental. Design Thinking therefore emerges as a means of assisting Local Development, given its ability to deal with complex problems and to point out the possibilities that may be involved by all those involved in this innovation process. The objective of this work is right to understand the relationship between Design Thinking and local development. The article is carried out through a bibliometric study using the Google Scholar database, to explore the relationship between the proposed topics. It can be observed that, even though there was a growth in terms of the discussion of the concepts Thinking Design and Local Development, in the considered period, the relation between both was narrowed.
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INTRODUÇÃO
Atualmente, muito tem se falado acerca da necessidade de promover o desenvolvimento de economias locais, tal processo tem como meta promover o dinamismo econômico e permitir que essas localidades possam ter uma maior autonomia.  Nesse sentido, uma sociedade local de posse do conhecimento, articulada e engajada, é preponderante para que a transformação seja possível. O Desenvolvimento Local é compreendido como um processo endógeno que promove a melhoria do bem-estar social em microrregiões. Para que seja possível essa mudança de  status quo, é imprescindível que haja um ambiente propício, marcado por uma participação social expressiva e sensível às mudanças globais com objetivo de promover a inovação. O processo de Desenvolvimento Local precisa levar em conta os limites e potenciais de cada contexto, ou seja, embora haja essa necessidade de estar aberto às mudanças exógenas, deve fazê-lo considerando a realidade em questão. 
Buarque (2008, p. 27) caracteriza a estrutura do desenvolvimento local em três pilares:
· Formação de capital social local - entendido como capacidade de organização e cooperação da sociedade local, combinada com a formação de espaços institucionais de negociação e gestão;
· Agregação de valor na cadeia produtiva - com a articulação e o aumento da competitividade das atividades econômicas com vantagens locais; e
· Reestruturação e modernização do setor público local - como forma de descentralização das decisões e elevação da eficiência e eficácia da gestão pública local.
	A associação destes três pilares somados com a distribuição de ativos sociais, caracterizados pelo ativo conhecimento (escolaridade e capacitação tecnológica), potencializam o desenvolvimento local de forma consistente e sólida. Destaca-se ainda que o desenvolvimento local não pode ser entendido como o isolamento da localidade em relação ao ambiente externo, ou seja, o estímulo da inovação local é proporcionado pela interação com o ambiente global. 
O Design Thinking é uma metodologia integrada voltada para a resolução de problemas complexos, sua característica fundamental é a capacidade de abranger todos aqueles que estão envolvidos no processo de inovação. Portanto, trata-se uma ferramenta voltada para a inovação colaborativa, isto é, que comporta tanto idealizadores quanto usuários, tendo em vista a busca de soluções para ambos. Essa abordagem é bastante útil diante de situações complexas e que demandam, inclusive, a criação de algo que ainda não existe, pois consegue criar estratégias a partir das necessidades observadas. 
Brown e Wyatt (2010) apontam que o Design Thinking é uma abordagem que leva em conta as capacidades que nós possuímos e que, às vezes, são postergadas por razões diversas. Esses autores ainda destacam 3 etapas que integram o caráter exploratório do Design Thinking, a saber, inspiração, ideação e implementação. A inspiração diz respeito ao momento em que se visualiza  as necessidades emergentes, tal fato implica no florescimento de insights e busca por sanar as demandas latentes; a ideação, por sua vez, ocorre após a observação, é o momento em que se inicia a geração de possibilidades, isto é, o dispêndio de esforços no sentido de sintetizar os insights considerados na etapa anterior; a ideação, que é a última etapa,  corresponde à transformação de ideias em planos de ação concretos e finalizados, quer dizer, a ideia está pronta para ser implementada. 
Nesta perspectiva, o presente trabalho tem por objetivo entender como o Design Thinking  se relaciona com o Desenvolvimento Local. 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
	Foi realizado um estudo bibliométrico, utilizando a base de dados Google Acadêmico, para explorar a relação entre os temas Desenvolvimento Local e Design Thinking. Os critérios utilizados foram: (i) artigos em língua portuguesa; (ii) recorte temporal dos últimos cinco anos (2013 – 2017); (iii) palavras de busca utilizadas “design thinking” e “desenvolvimento local”, nesta ordem. Ao buscar artigos em língua portuguesa, estamos interessados em entender o panorama nacional. Ao fazer o recorte dos últimos cinco anos, buscamos analisar a produção científica recente.
	Foram encontrados 133 trabalhos em fevereiro de 2018, que apresentaram os critérios escolhidos. Porém, 52 trabalhos foram excluídos devido aos seguintes problemas: trabalho completo indisponível na internet, trabalhos em outros idiomas, projetos pedagógicos de cursos, relatórios de PIBIC, livros, citações, trabalhos encontrados mais de uma vez, entre outros. Desta forma, foram analisados 81 trabalhos (artigos publicados em revistas, monografias, dissertações de mestrado e teses de doutorado). O gráfico 1 apresenta a evolução dos trabalhos publicados entre 2013 e 2017.
GRÁFICO 1 - Evolução dos trabalhos publicados entre 2013 e 2017
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      Fonte: elaborado pelos autores (2018).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
	Dos 81 trabalhos encontrados, 42 são artigos publicados em revistas científicas e anais de eventos científicos, 7 são monografias de conclusão de curso de graduação, 27 são dissertações de mestrado e 5 são teses de doutorado. Após feita uma análise individual dos trabalhos selecionados, foram encontrados em apenas 3 destes a relação entre design thinking e desenvolvimento local. 
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[bookmark: _q3uaf4cjkwv]	Tonial et al. (2017) se propuseram a analisar a inovação social a partir do Design Thinking. O Design Thinking está ligado ao contexto social, em especial na fase de ideação, que gera novas ideias, permutando conhecimentos. Estes autores trazem a perspectiva de Martins (2013), que “acredita que o design pode colaborar com as ‘Comunidades Criativas’, quando se torna um agente de mudança, que contribui para a viabilização de programas de desenvolvimento local”. Tonial et al. (2017, p.10) concluíram que “o Design Thinking é uma ferramenta impulsionadora da inovação social”, através do estudo de caso realizado no projeto social Broto do Galho, no Meio Oeste Catarinense.
No artigo concebido por Araújo et al. (2016) é apresentado um estudo de caso sobre a aplicação do Design Thinking na estrutura cultural de Pernambuco.  O trabalho busca experimentar a abordagem do Design Thinking em uma perspectiva fora dos parâmetros corporativos para ser utilizado na melhoria das relações culturais da região.  Para se entender melhor a importância da proposta apresentada, os autores citam Nitzsche (2012) quando diz que “um tipo mais durável de Design Thinking vê o produto (ou ferramenta, ou dispositivo de transporte, ou edifício, ou cidade) como uma ligação não linear entre o homem e o seu ambiente”.  O resultado apresentado por Araújo et al. (2016) mostrou que é possível a utilização do Design Thinking voltado para a cultura, para isso, se faz necessária a investigação intermitente de diversas condições que são essenciais  para o funcionamento da Casa da Cultura, local onde foi feito o estudo de caso.
[bookmark: _24nhutrxtu2e]O estudo de Mendonça (2014) buscou relacionar os princípios do Design Thinking com o Desenvolvimento que é proporcionado pelo ramo varejista de confecções. A metodologia utilizada abrange tanto um caráter bibliográfico quanto um estudo multi caso. As cidades escolhidas pela autora foram Tenente Portela/RS e Ijui/RS, sendo duas empresas pesquisadas em cada cidade. Nesse sentido, a autora apontou o Design Thinking como meio de alavancar as inovações no meio empresarial com o objetivo de gerar emprego e renda.
[bookmark: _9wza1n84042]Os autores, mesmo trabalhando de formas diferentes, buscaram encontrar uma ligação entre o Design Thinking e o desenvolvimento local. Como foi apresentado, Tonial et al. (2017), Araújo et al. (2016) e Mendonça (2014) conseguiram demonstrar a importância que  o Design Thinking tem para o desenvolvimento local. 

CONCLUSÃO	
Nota-se que, mesmo havendo um crescimento em termos de discussão dos conceitos Design Thinking e Desenvolvimento Local, nos anos considerados, a relação entre ambos foi acanhada. Dos 81 trabalhos analisados após a filtragem, 93,3% não estabeleceu a ligação entre os termos da pesquisa. Em alguns textos apenas um dos termos foi discutido, e às vezes foi citado só como referência. Os autores mais referenciados nos trabalhos foram Buarque (2008), para o termo de Desenvolvimento Local, e Brown e Wyatt (2010), para o termo de Design Thinking.
Cabe destacar, que os três trabalhos que estabeleceram a relação entre os conceitos, utilizaram-se de estudo de caso como principal procedimento de pesquisa, sendo que um deles utilizou um estudo multi caso. Além disso, percebemos que dois trabalhos mostram a importância da inovação para o Desenvolvimento Local, e que essa inovação pode ser alcançada por meio da utilização do Design Thinking. Isso confirma aquilo que foi apresentado por Buarque (2008) quando levanta a questão do ambiente de inovação, também chamado de local aprendiz que permite o desenvolvimento.
	É perceptível que o Design Thinking se constitui como uma ferramenta capaz de auxiliar no desenvolvimento local, uma vez que consegue converter necessidades em oportunidades e tem o ser humano por centro. Os resultados que foram obtidos nos trabalhos analisados, evidenciam a força do Design Thinking no sentido de perceber as potencialidades locais, endereçando-as para as etapas que permitam a criação do novo.
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